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ATA DA 5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DA CONDIÇÃO FEMININA DE 1 

FRANCA – 23 DE JUNHO DE 2023.  2 

Aos vinte e três (23) dias do mês de junho de 2023, às nove horas e quinze minutos (09h15), na Secretaria de 3 

Ação Social, sito à Avenida Champagnat, 1750- Centro, teve início a 5ª Reunião Ordinária do Conselho 4 

Municipal da Condição Feminina de Franca – CMCF, do exercício de 2023. Estiveram presentes na Reunião doze 5 

(12) conselheiras, sendo cinco (05) do Poder Público e sete (07) da Sociedade Civil, com as seguintes 6 

Conselheiras Titulares: Mariani Dias Souza, Larissa Gatti Gomes, Priscila Aparecida Martins, Rosa Maria Mota 7 

de Jesus, Marina Costa de Lima, Janaína Lucas dos Santos, Flávia Mildres Rodrigues Ribeiro e Israild 8 

Giacometti. Conselheiras Suplentes na Titularidade: Giovana Cristina Rosa, Thalia Gabriele Rodrigues 9 

Martins, Viviane Rodrigues Costa. Conselheiras Suplentes: Cristiane de Melo Castro Masui. Pela Secretaria 10 

Executiva do CMCF estiveram presentes: Maria Amélia Faciroli Vergara, Secretária Executiva e Ralf 11 

Richardson Gimenes Arruda Machado, estagiário. Também participou da reunião, a convidada Lara Borges 12 

Simões Taveira. A pauta, após aprovação, foi a seguinte: II – ORDEM DO DIA: 2 - Assuntos: 2.1 – Discussão 13 

sobre estratégias para realização do fluxo de atendimento às mulheres em situação de violência no município; 14 

2.2 – Proposta de realização de Roda de Conversa on line (redes sociais) dia 05.07 – 19h – Tema – Meritocracia 15 

– convidadas Jamille Barreto e Fernanda Santoro; 2.3 –  Informações sobre a organização do evento – Sessão 16 

Solene - Dia 25 de julho – Dia Municipal da Mulher Negra  - CMCF e COMDECON; 2.4 – Devolutiva das 17 

conselheiras sobre Reunião na Secretaria de Educação – Demanda por Escolas de tempo integral – Região 18 

Leste – definição de encaminhamentos; 2.5 – Definição de participante, enquanto convidada, da XIII 19 

Conferência Municipal de Assistência Social.– INFORMES GERAIS – 3.1 – Protocolado o Oficio CMCF 20 

14.2023 e nova Minuta de Alteração da Lei do CMCF – para ciência das conselheiras; 3.2 – Relatório sobre 21 

a Violência no município de Franca – 2022; 3.3 - Calendário de Reuniões Intersetoriais nos territórios; 3.4 – 22 

Publicação da Deliberação CONSEAS/SP nº 017, de 25 de abril de /2023 - Dispõe sobre a aprovação do 23 

programa de transferência de renda para mulheres vítimas de violência no âmbito do estado de São Paulo. A 24 

Reunião foi coordenada pela Presidente Janaína Lucas dos Santos, que deu início cumprimentando as 25 

Conselheiras presentes e solicitou que a verificação do quórum e a chamada fossem realizadas. Verificado e 26 

confirmado o quórum, com a presença de onze (11) conselheiras titulares ou suplentes na titularidade, foram 27 

apresentadas as seguintes ausências com justificativa: Priscila Aparecida de Castro Miras, Sandra Cristina 28 

Fernandes Lopes, Cacilda Barsanulfo Ribeiro, Karla Migani de Andrade Tozzi, Juliana da Silva Paiva, Myrian 29 

Ravanelli Scandar Karam, Gabriela Rangel Eduardo Silva, Poliana Oliveira Cappato, Regina Celiade Souza  30 

Beretta, Joseane da Silva Poli, Ana Clara Fonseca de Souza e Elaine Cristina Rocha. Adiante, a Secretária 31 

Executiva, Maria Amélia, informou que não houve confirmações de leitura da Ata da 4ª Reunião Ordinária do 32 

CMCF, portanto a mesma ficará pendente de aprovação e deverá ser inserida na Ordem do Dia da próxima 33 

reunião. Considerando que não havia o quórum necessário no início da reunião, as conselheiras presentes 34 
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decidiram por começar com a apresentação dos informes e logo em seguida, à partir do quórum estabelecido, 35 

seria dado início à Ordem do dia, portanto a Secretária Executiva Maria Amélia, realizou a apresentação do 36 

primeiro informe: 3.1 – Protocolado o Oficio CMCF 14.2023 e nova Minuta de Alteração da Lei do CMCF – 37 

para ciência das conselheiras; Maria Amélia apresentou as mudanças que foram feitas, como retirar a parte 38 

deliberativa e os artigos correspondentes, além da criação do fundo municipal. A conselheira Mariani, se 39 

prontificou a verificar na prefeitura como está o andamento do processo, pedindo prioridade. 3.2 – Relatório 40 

sobre a Violência no município de Franca – 2022; Destaque para o aumento das violências. A conselheira Israild 41 

chamou atenção para o aumento constante da violência, além de colocar que no relatório há um número pequeno 42 

de violência sexual, e acredita ser pela dificuldade em denunciar. Foi apresentado também que muitas vezes as 43 

mulheres não denunciam, pela violência partir do marido e acreditarem que isso é normal, não acreditando que 44 

pode configurar crime. Também foi trazido a pauta os casos em que não entram nas estatísticas por não haverem 45 

denúncias. Destaque para o mês de agosto que será celebrado o “Agosto Lilás”, sobre o enfrentamento da 46 

violência doméstica e em Novembro o dia de combate a violência. Verificar se há previsão de algum evento entre 47 

proteção básica e social, com participação do CMCF. Houve colocação da falta de serviços voltados para a área 48 

da saúde, quando se trata de violência contra a mulher. Núcleo Reconhecer trouxe que há uma demanda muito 49 

grande para atendimento psicoterapêutico que o SUS não consegue suprir. O CRAM tem feito esse papel, mas 50 

mesmo assim é necessária uma atenção maior para serviços e fluxo voltado para a saúde mental e não somente 51 

assistencial. O CRAM não é respaldado pela legislação e pode parar de existir a qualquer momento, então, são 52 

necessárias políticas públicas afim de colocar em funcionamento mais serviços com essa finalidade. Thalia 53 

explicou que o CRAM repassa ao CAPS os casos que demandam uma atenção maior para saúde mental e que no 54 

CRAM, há atendimento com psiquiatra que atende voluntariamente. Priscila colocou que não há um fluxo 55 

específico voltado para a saúde e que os próprios núcleos se organizam frente a situações de violência e que seria 56 

necessário algo documentado para ser seguidos por todos os serviços.   3.3 - Calendário de Reuniões 57 

Intersetoriais nos territórios; Maria Amélia irá encaminhar o calendário para as conselheiras e destacou a 58 

importância das conselheiras estarem presentes nessas reuniões para que fossem levados a pauta esses assuntos 59 

discutidos pelo Conselho. 3.4 – Publicação da Deliberação CONSEAS/SP nº 017, de 25 de abril de /2023 - 60 

Dispõe sobre a aprovação do programa de transferência de renda para mulheres vítimas de violência no 61 

âmbito do estado de São Paulo.  Já foi proposto o valor de 900,00 a título de auxílio aluguel, por até 6 meses. 62 

Ainda está sendo construído. O conselho deve fiscalizar se as leis que existem para proteção das mulheres, 63 

inclusive de fixação de cartazes nos bares e casas noturnas. Israild sugeriu que fosse criado um grupo para 64 

verificar sobre tais leis e trazer de forma resumida para o conselho. Israild, Thalia e Giovana ficarão responsável 65 

por isso. Concluída a apresentação dos informes e verificado o quórum necessário, deu-se início a Ordem do Dia, 66 

com o primeiro assunto: 2.1 – Discussão sobre estratégias para realização do fluxo de atendimento às mulheres 67 

em situação de violência no município; Foi apresentado o fluxo elaborado pela conselheira Thalia, que foi 68 
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pensado e voltado para divulgação para população de onde procurar ajuda em casos de violência doméstica. 69 

Priscila colocou que sentiu falta de serviços voltados para a saúde no fluxo, mas que é necessário elaborar um 70 

fluxo voltado para saúde. Além de acrescentar Escuta Ativa e Ministério Público. Qual a função do Ministério 71 

Público na questão da violência? Ficou acordado que seria o ideal, em cada reunião futura do Conselho, trazer 72 

um representante de cada serviço para explicar como funciona e qual o papel de cada serviço dentro desse fluxo. 73 

2.2 – Proposta de realização de Roda de Conversa on line (redes sociais) dia 05.07 – 19h – Tema – Meritocracia 74 

– convidadas Jamille Barreto e Fernanda Santoro; Flavia Mildres colocou a importância da realização da live 75 

e quais os pontos que serão abordados. Como os espaços estão atendendo as mulheres negras? Thalia se dispôs a 76 

realizar o convite para a live. 2.3 –  Informações sobre a organização do evento – Sessão Solene - Dia 25 de 77 

julho – Dia Municipal da Mulher Negra - CMCF e COMDECON; Será as 19h e é necessária ampla divulgação. 78 

Flavia trouxe que para o evento, deveria ter alguém da casa (câmara) para presidir a sessão e que ninguém se 79 

habilitou para tal. Ficou definido que entraria em contato com outros vereadores para realizar o convite para 80 

presidir a sessão.  2.4 – Devolutiva das conselheiras sobre Reunião na Secretaria de Educação – Demanda por 81 

Escolas de tempo integral – Região Leste – definição de encaminhamentos; Janaína informou que foi até a 82 

reunião falar sobre a falta de escolas de período integral na região, que é a única região que não possui. Foi 83 

informado a ela que não há espaço físico para isso. Ficou acordado que seria necessário realizar uma pesquisa 84 

para verificar a necessidade da região, quantas famílias precisam de escola em período integral. Após ter essa 85 

demanda registrada, seria possível cobrar diretamente algum vereador. Será encaminhado ofício para secretaria 86 

da Educação.  2.5 – Definição de participante, enquanto convidada, da XIII Conferência Municipal de 87 

Assistência Social.  Ficou definido que a participante seria Flavia Mildres. Palavra aberta as conselheiras, Flavia 88 

nos trouxe um retorno sobre o evento que ocorreu no Parque Fernando Costa, em que ela e a Rose Morais forma 89 

convidadas a falarem sobre os respectivos conselhos e também para compor a mesa. Ela explicou que durante o 90 

evento não foram convidadas para compor a mesa e não tiveram lugar de fala, foi necessário que fossem falar 91 

com os responsáveis no intervalo para que disponibilizassem o tempo de fala. Informou que o COMDECON, irá 92 

soltar uma nota de repúdio frente a tais atitudes. Além disso destacou que para um evento onde se falava sobre 93 

os direitos das mulheres, a mesa era majoritariamente masculina. Finalizados os assuntos, a presidente Janaína 94 

Lucas dos Santos retomou quais são os encaminhamentos que serão feitos a partir das definições dessa reunião, 95 

e a Reunião se encerrou às 11h30. Eu, Thalia Gabriele Rodrigues Martins, representante da OAB, lavrei a presente 96 

Ata, que uma vez lida e aprovada, será anexada à lista das conselheiras participantes. 97 


